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Em dezembro proximo teremos eleição 
para o Conselho Comunitário. Esse é um 
fato importante na vida do bairro, pois 

próximos 
bairro e

iremos eleger aqueles que nos 
dois anos irão representar o 
dirigir o nosso Conselho.

Entendemos que um Conselho 
rio poderá ser um instrumento 
para fazer as reivindicações dos morad£ 
res, promover a solidariedade, encenti- 
var a união, organizar os moradores pa­
ra a solução de seus problemas.

No entanto para que isso aconteça ê 
necessário elegermos uma diretoria com 
vizão ampla dos problemas, que seja com 
prometida com os moradores, que 
uma gestão atuante e democrática 
todos possam participar, opinar 
fluir.

Por pensarmos assim, nossa Chapa é 
de oposição a atual diretoria do Conse­
lho. Não só neste momento de eleição 
mas mesmo antes. Através do Jornal Olho 
Vivo, do qual faz parte alguns componen 
tes da chapa, sempre tivemos uma postu­
ra de protesto a atual situaçao de aban 
dono e inoperãncia do Conselho.

Nosso Conselho, desde que foi funda^ 
do, sempre teve como presidente pessoa 
descomprometida com o Bairro, que nada 
fizeram para cobrar dos órgãos públicos 
a solução dos nossos problemas.
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PIRANGI, queremos mudar essa situaçao. Queremos um Conse 
Iho que lute pelas reivindicações dos moradores, que co~ 
bre dos órgãos públicos a solução dos problemas que en 
frentamos, que tenha, reuniões mensais nas 3 etapas parã) 
os moradores discutirem os seus problemas, que faça as­
sembléias para discutir com os moradores a utilização 
da TAC (Taxa de Ação Comunitária) que nós pagamos conjun 
tamente com a prestaçao da casa.

E esse o Conselho que a Chapa"UNlAO DO PIRANGI", e 
acreditamos que todos os moradores, querem em nosso Bair 
ro.Nós que fazemos a Chapa UNIÃO DO

A chapa UNIÃO DO PIRANGI surgiu de várias reuniões am 
as com os moradores, onde todos juntos com igual impor 
tncia discutiram e decidiram sobre a sua formação e õ 
eu programa de trabalho.

Por isso a nossa chapa desde o seu nascimento trás a 
narca da independência, da autonomia, da prática democrá­
tica.

E entendemos que a forma como surgiu nossa chapaeseu

programa de trabalho foi um processo 
de aprendizado muito rico.

Todos que estiveram juntos co­
nosco opinando sobre os rumos da nos 
sa chapa, perceberam que a prática ’r 
democrática ê mais saudável e contrj 
bui para o desenvolvimento pessoal e 
social a partir do momento que apren 
demos a respeitar a opiniao^dos ou­
tros e nos sentimos responsáveis por 
aquilo que nos diz respeito.

Portanto a chapa UNIÃO DOPIHAN- 
GI será solidária a todos os movimen 
tos que tem como objetivo a amplia - 
çao da democracia. E nos propomos a 
ter um conselho democrático onde to­
dos tenham vez e voz e que seja o fo 
ro de discussão dos problemas do noA 
so Bairro.
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discutia sobre a questão da mulher. 
Atualmente o debate sobre a discri­
minação e a opressão da mulher na 
sociedade tem se dado com maior in­
tensidade, seja na televisão, revi^ 
ta, jornal, etc.

E isso tem ocorrido devido a or­
ganização das mulheres trabalhado - 
ras que começam a participarem de 
seus sindicatos. Das donas de casa 
que protestam contra a caristia, por 
melhores condições de vida, por cre 
ches, pelo direito ao trabalho.

As estudantes que ingressam
suas entidades, e lutam pela igual­
dade decondiçoes no exercício da 
profissão e ao direito de ocuparem 
qualquer cargo.

São muitos os obstáculos que as 
mulheres enfrentam na sociedade, pe 
lo simples fato de serem mulheres . 
Atualmente tem sido grande o número 
de mulheres que com sua coragem, es 
forço e consciência de sua capacida 
de tem removido estas barreiras.

Nesse sentido a chapa UNIÃO DE 
PIRANGI compreendendo a situação das 
mulheres, tem na sua diretoria o de 
partamento feminino, que tem como 
plano de trabalho fazer debates no 
bairro sobre a questão da mulher , 
proporcionar aos clubes de mães cur 
sos e palestras, desta forma estare 
mos contribuindo para uma melhor or 
ganização das mulheres do nosso 
bairro.

Uma das questões colocada 
nas reuniões que nasceu a cha­
pa UNIÃO DO PIRANGI ê a neces­
sidade de uma nova sede para o 
conselho.

É uma proposta ousada mas 
nós da chapa UNIÃO DO PIRANGI, 
buscaremos todos os meios para 
que este trabalho floresça. Uma 
nova sede, decente que todos te 
nham acesso, onde seja possi - 
vel fazermos debates, pales­
tras, passar filmes, fazer fes. 
tas de aniversário, etc.

Assim como necessitamos de 
uma nova sede grande e ampla, 
precisamos também ter um novo 
conselho. E isso implica em o 
conselho ter um funcionamento' 
diferente do que teve atê o mo 
mento.

E para isso nos propomos a 
ter um aberto a participação ' 

• de todos com prestações de con 
tas e discussão com a comunidêf

E A IMPRENSA?
Que FAze^?

A imprensa ê indispensã 
vel para o bom funcionamen 
to de uma entidade. E a chã" 
pa UNIÃO DO PIRANGI tem cõ 
mo meta dar funcionalidade 
ao jornal do conselho, pu­
blicando-o mensalmente, pa 
ra que assim possamos in­
formar a comunidade as con 
quistas da entidade, assim 
cono abrir canais de comu­
nicação com os moradores . 
Também nos propomos a di­
vulgar através de boletins 
e do próprio jornal, as 
reuniões filo conselho, re 
ceiimento da TAC (Taxa de 
Arm rnmiin-i + ãv.-!-• 1 - —

nenhum 
nenhum

que nos moradores epfrenta 
mos, E tem sido com total 
descaso que os orgãos Pú­
blicos tem tratado estes 
problemas.

E para que tenhamos um 
conselho capaz de organi - 
zar a comunidade para pres­
sionar e reivindicar por ' 
nossos direitos e oor um 
bairro melhor -de viver e mo 
rar, ê necessário que este 
conselho seja autônomo li­
vre e independente.

Um Conselho que não es­
teja subordinado a 
partido político a
orgao governamental. Dessa 
forma nos sentiremos a vori 
tade para crit<cã-los quajn 
do for preciso e aplaudi “ 
los quando for o caso.

Isto não significa di­
zer que não iremos ter ne­
nhuma relação com estes 0£ 
gaos. Teremos sim, mas uma 
relação de cobrança, onde 
reivindicaremos:
1. Que seja discutido com 

a comunidade a utiliza­
ção das áreas antes de 
serem doadas ou vendi - 
das.

2. Asfalto na rua Araxa.
3. Ônibus rodoviário na 

etapa. •

5.
6.

7.

rua Barba

Postis na

8.

9.
do conjun

áreas li-

no bairro.

mingos.
PM-BOX na 1$ e 3? etapa
Quebra molas na
cena,Porto de Pedras.
Afastamento’ dos 
rua Diamantina.
Caçambas de lixo nos ter­
renos baldios.
Construção de uma entrada 
e saida própria 
to.

10.Urbanização das 
vres.

11 .Limpeza de lixo
12. Posto da Brasilgãs.
13. Posto de Correio.
14. Orelhões nas 3 etapas.
15. Parque de recreio para as 

crianças.
16. Transferência da Fábrica 

COBRAZ para uma área fora 
do Perímetro Urbano.

17 Uma Ambulância para o 
Posto de Saude.

18. Que os Ônibus passem pela 
ultima rua da 3? etapa.

19. Um "Corujão" no bairro.
20. Campanha de arborização 

no bairro.
A chapa UNIÃO DO PIRANGI' 
propoe a unir e organizar 
moradores para lutarem pe 
solução destes problemas.

Pois entendemos ser esta for 
ma possável destas reivindiT 
cações serem atendidas.

se 
os 
la

1?

A chapa UNIÃO_D0 PIRANGI preo 
cupada com a ausência em nossú 
bairro do lazer e da cultura tem 
como objetivo proporcionar a to­
dos, especialmente aos jovens , 
eventos como:
- Feiras de cultura
- Pic-nic
- Torneios
- Filmes
- Ginkanas
- Campeonatos
- Cursos e apresentações de tea­

tro
- Concursos literários
- Slides
- Festinhas
- Restauração das quadra de es­

portes .

Para isso temos em nossa dire 
toria as comissoes de esporte ~ 
cultura e social, composta de pes 
soas jovens que trabalharão conf



Presidente-GRAÇA FURTADO - Moradora da 2? Eta 
pa, Socióloga, participante ativa" 
das lutas e movimentos do bairro , 
Fundadora do Jornal Olho Vivo.

Vice-Pte. -SEVERINO BEZERRA - Morador da 2? 
Etapa-funcionário da Saco-Plãstico, 
Estudante do Colégio Berilo Wander 
ley.

1? Secretária-CARMITA - Enfermeira, editora ' 
do Olho Vivo, mora na 1? Etapa.

2a Secretãria-MARLIETE - Enfermeira, Tesourei 
ra do Olho Vivo, mora na 1? etapa?

T? Tesoure ira-ROSA - Secretária do Clube de 
Mães, mora na 2a Etapa.

2a Tesoureira-MANOEL - Funcionário da AFURN, 
diretor da AFURN, participa do 
Olho Vivo, mora na 1? Etapa.

Departamento Feminino-DESTERRO - Vice-Presi­
dente do Clube de Mães Risoleta Ne 
ves. participa do Jornal Olho Vivo, 
mora na 1? Etapa.

Presidente: ADAUTO - Mecânico, metalúrgico, edi^ 
tor do Olho Vivo, mora na 1a Etapa?

Efetivo : MARCOS AURÉLIO - Funcionário Públi­
co, desportista, morador da 2ç> Eta­
pa, Estudante do Berilo.

Efetivo : GUILHERME MACENA - Mora na 3? Eta­
pa, mecânico, metalúrgico, partici­
pa do Olho Vivo.

Suplente : LEANDRO - Funcionário da COSERN, Uni 
versitário, mora na 3? Etapa, partT 
cipa do Olho Vivo.

Suplente : JAIR - Universitário, Editor do 
Olho Vivo, mora na 2? Etapa.

Suplente : GUILHERME - Mora na 1? Etapa, des- 
porti sta.

Diretor de Patrimônio: ARNÕBIO - Mestre de Obras, 
Funcionário da Alpargatas, mora na 
2a Etapa.

MSSS» ãêWL
GILSON - Despostista, mora na

3a Etapa.
BOSCO - Sociólogo, editor do

Olho Vivo, mora na 2?
MARIA PEREIRA - Func.do Con 

selho Regional de Me-
Etapa. dicina, mora na 3a

GILVAN - Desportista, taxista 
mora na 1? Etapa.

Professor de Ed. FÍsi- 
do IQ e 2 2 grau,4-

lugar no brasileiro de 
judô,mora na 1® Etapa.

PEDRO - Comerciante, editor do 
Olho Vivo, mora na 2? 
Etapa.

HÉNIO - Aux.de Escritório, edi­
tor do Olho Vivo, mora 
na 1? Etapa.

JONIOR - Prof.Universitário, edi^ 
tor do Olho Vivo, mora 
na 1a Etapa.

JAILSON - Estudante do S tela,par 
ticipa do Olho vivo mp 
ra na 1? Etapa.

Etapa.

NECIR-Comerciária, mora na 
3? Etapa, participa ' 
do Olho Vivo.

PAULO CESAR - Estudante do 
Stela, mora na 2a 

Etapa, participa do 
Olho Vivo.

HOZANA - Estudante do Berilo,

LUIZ

NILCE - Estudante do Stela

MARINEIDE - Estudante do Stela

mora na 3? Etapa - Editora do Olho Vivo.

- Musico, mora na 1? Etapa, participa do Olho Vivo.

mora na 1? Etapa, participa do Olho Vivo.

mora na 2 a Etapa.
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